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A PRÁ:UCA DA ARQUEOLOGIA
SUBAQUÁTICA NO BRASIL

'l Mrtria Cri:¡tina Mineiro Scatamocchict*

O objetivo desta mesa-redonda é discutir a prática de arqueologia
subaquática no Brasil, o que significa abordar dois aspetos distintos
da questão. Um ligado à arqueologia como disciplina e outro à legis-
lação sobre os bens submersos. Estes dois aspectos são de importância
fundanrental no momento, sendo qrè doi, tópicos serão dicutidos mais
especificarrente: a nova legislação elaborada pela Marinha do Brasil
e a fornÌação de prol'issionais na área.

Estes aspectos se referem à prática, pois do ponto de vista teórico
e metodológico os princípios são os mesmos estabeleciclos na Arqueo-
logia como disciplina social, que tem como objetivo a reconstrução
dos processos culturais do passado a partil da análise da cultura ma-
terial. O fato dos vestígios materiais estarern submersos, em cima de

uma montanha ou dentro de uma caverna pode ser diferenciado apenas

pelas técnicas rnais apropriadas para o resgate da informação existente
nos diletentes ambientes, pois os princípios teóricos e metodológicos
são os rìlesrnos.

Objetivos e estruturas que por motivos diversos estão sob a água
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constituelr um clocutneltto como qualquer outro vestígio rnaterial cujo

resgate deve levar em coltta o Seu contexto e a Sua fol'ma de deposição.

Se para alguns a Arqueologia continua tendo uma conotação bá-

sica de caça ao tesouLo, de grande aventul'a, quando se fala em Ar-
queologia Subaquática cste fato se acentua, e a feferôncia é sempre a

de navios naufì'agados colrt ouro e mefcadorias valiosas. Entretanto,

quan(lo nos l'eferilnos a Arqueologia Subaquática não estamos nos

referinclo só aos naufiágios, lnas também a outfos tipos de sítios ao

Iongo clo litoral e dos rios que por mudanças ambientais ol"l ações

antfópicas, hoie estão submefsos. Estamos utilizando o termo "subâ-

quático" e não SUbt-nariÍto, pafâ englobar tanlbénj oS vestígioS em lios
e lagos.

Portanto, o que clifère a Alqueologia Subaquitica é, a sua príltica,

e é pot'tanto aí que residem as principais questões: folmação adequada

pafa exefcer aLiviclacle e técnicas necessál'ias pafa o resgate da docu-

mentação material.
Para rcalizat'Lul tl'abalho de Arqueologia Subaquática é necessá-

rio, portanto, o conhecimento teórico e metodológico da arqueologia

mais as técnicas de atuação enlbaixo da água, as técnicas de rrlergrrlho.

A clificulclade está elìt concentral e¡11 tlma mesma pessoÍì o conheci-

mento e habiliclacìe nas duas áreas. Segundo Ceorge Bass ( 1966) é

mais fírcil ensitrar um at'queólogo a rnel'gulhar do que transfbrmar um

mergulhaclof eûì arqueólogo. Independente desta opinião, a fortnação

de urn arqueólogo subaquático é mais complexa e depencle clc apticlões

físicas. No Blasil a preocupação com a Arqueologia Subaquática e

conl a formação prolissional é recente, etnbora a l'etil'acla de rnaterial

subrnerso tenha siclo un.ia pfática constante ao longo do litoral. Resgate

cle material, muit¿ts vczes, é tido como sinônirno de arqLreologia, sendo

cornum elrtrc os fì'eqi.ientaclores de naufrágios a menção de que prati-

cam Arqueologia Subaquática.
Os constantes atos cle piri.rtaria e de saques etll naufrágios tell-l

pl'eocupâdo a cotnunidade científ ica arqueológica e a Mal'inha clo Bra-

sil, guardiã pol direito destes bens. Esta reunião pfetende ser o passo

inicial ptra uma discussão séria entre oS interessados no assttnto, numa

tentativa de cool'denal os clifelentes interesses e tental' medidas con-
juntas que protejatn a pesquisa científica, o patrimônio da União e

estimule o itrvestimento da iniciativa privada para os projetos de Ar'-
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queologia Subaquática. Eln alguns países estas al'tictllações já estão

consolidadas e podemos exa¡ninar algumas destas expefiências e pen-

sar nas possibilicjades de adaptação pal'a a situação brasileira.

Seria interessante antes Cle entral'em discussões específ.rcas, lizef
algumas considerações sobre a nâtureza de uln tipo de fegistlo Sub-

merso, que é o nauffíìgio, ulra vez que é principalnlente sobfe este

tema que atualmente estão diligidas as atenções. Estas considerações

dizem respeito a natufeza deste tipo de registro como documento.

Os naulì'ágios constitnem um tipo de "sítio arqueológico aciden-

tal", no senticlo que a intenção final não efa esta. Utn navio afunclaclo

faz pafie cle uma ampla ação que envolve variíveis de caráter econô-

mico ou bélico e peftence a um momento histórico específico. Assim,

não apenas o plópfio ¡avio cotno oS elelnentos em associação no Seu

interior constitLlent claclos preciosos sobre a l'econstittìição de urna épo-

ca, quando estâmos fi'ente A uma sitr.ração ocorrida há muito ternpo,

há séculos passaclos. Mesnro em I'elação a este tipo de ocol'rôncia em

tempos mais recentes o papel do registro matefial só ti diminuído pela

existência de outt'as fontes, textuais e ol'ais, que Se refe[em ao mesmo

motnento. A informação contida no vestígio lnaterial continua sendo

relevante pois os dados obticlos não podem Ser encontl'ados em outra

pafte e estão ligacJos ao acontecilnento final que ocasionou a deposi-

ção. As causas que pl'ovocal'¿ìm o acidente só podem sel conhecidas

com o exame in loco e levando em considefação todo o contexto da

deposição final. Assim, os vestígios matel'i¿iis podem comprova¡' ou

clesmentir inforrnações textuais ou ol'ais que são mais facilmente ma-

nipuláveis e que ûìuitas vezes atendem a intel'esses diversos. A docu-

mentação nliìtet'ial pefmanece como eviclência concl'eta das ações pas-

Saclas, que podem Scr intefpretadas de maneira diferente, mas não

podem ser ignoradas no processo de reconstittlição.

Colno um bat'co naufr¿ìgado faz palte de unr determinado fecorte

histórico, situado no tempo e espaço, a simples retifadâ dos vestígios

materiais não signif ica nada como documento Se não ptldel'sef inte-

graclo ¿ìo seu contexto de atuação.

Os vários objetos encontfados associados no interior de tltn navio

são resultacio de cleposições intencionais, não estão juntos pof acaso.

Estão associados pof cliversos motivos, ou constituenl elemelltos de

umû mesma carga, apl'eciada na época, ou São fesgate cle algum te-
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souro, enfirn, tererÌros uma infinita lista de associações e explicações
para a presença cle elernentos contempofâneos ou diacrônicos. Pal'a o

resgate cla evidência nratelial é necessário o resgate de todo o contexto
em que ela se encolltf¿ì.

A arqueologia, tendo como ob.jeto de estudo a cultura material,
desenvolveu técnicas de legistro e de lesgate dos vestíE,ios materiai:;
para preservar todas as infol'mações contextuais e qlìe vão permiti'.' a

reconstituição da ação passada, que no caso do nauf"ágio representa

não apenas o acidente em si mas todo o enredo ent que este nr.vio

estava envolvido. A retirada sem registro dos elernentos que co;rsti-

tuern todo o conjunto inlormativo representa a dertluição do 'restígio

material como doculrento. Pata a arqueologia não é importantrl ape-

nas a análise do objeto, rnas tanrbém todo o contexto específ;co em

que ele estâva inselido e o contexto mais amplo que o ocasiortol,t.

Se os bens culturais submel'sos constituern um p'rtrirrônio da

União da rnesma fbrnla que aqueles localiza<Jos na tet't'a firme, eles

devem obeclecel' aos mesmos critérios, ¡tois da meslnâ lbrma consti-

tuem um bern público, com informações sobre uma. histól'ia que in-
teressa a todos.

Gualdaclas as clif-erenças antbientais e de intet'esses o rcsgate dos

bens culturais sublnersos deve ser feil.o levanclo em conta estas con-

sidelações.
Com estas afir'mações eu não estou querendo o donlínio dos ma-

res para os arqueólogos, conlo pode pal'ecer à prirneira vista, ao con-
tr'ário, gostaria de conlar com a ajuda dos ntergulhadores na taref'a de

presel'var a infbtrlação documental contida nos bens cultur'¿iis sub-

mersos, através de plojetos conjuntos. A elaboração dc um projeto de

pesquisa e a orientação ntetodológica pode fazer com que a palti-
cipação de rnelgulhadores, com os ¡nais diversos ob.ietivos, possa

constitr,rir uma contribuição importante para o estabelecintento de téc-

nicas apropri¿idas e na fbrmação de quach'os plofissiorrais necessil'ios
para o desenvolvinlento e consolidação da alqucologia subaquática no

Brasil.
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